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do óculos é indicada pela transmitância, obtida em medida realizada no equipamento espectrofotômetro, onde um raio 
monocromático de intensidade conhecida incide em um ponto da lente e sua intensidade é medida por um sensor após 
atravessá-la. Os óculos de proteção para laser do HCPA foram registrados com um número de identificação e tiveram sua 
transmitância medida para diferentes comprimentos de onda. Como a medida verifica apenas um ponto, foi realizada na parte 
central da lente, local onde foram observados os maiores valores de transmissão na validação do procedimento e também 
onde ocorre a maior incidência do feixe. Esta medida resultando dentro da faixa adequada é representativa das condições 
do óculos como um todo. A partir dos valores obtidos, foi verificada a proteção de cada óculos para todos os equipamentos 
lasers pertencentes ao HCPA, por meio de uma ferramenta elaborada no Microsoft Office Excel. Resultados: Dos 54 óculos 
analisados, 38,88% não estão conforme, e pôde-se observar a ausência da atenção necessária na utilização e 
armazenamento, indicando a necessidade de uma orientação continuada. Com a verificação da transmitância dos óculos 
para todos os lasers, foi possível realizar a realocação de alguns. Dos 38,88% pôde-se aproveitar 47,62% para utilização 
com outros lasers. No cuidado para que seja utilizado o EPI correto com cada laser, o número de identificação marcado em 
cada óculos será utilizado para informar ao usuário qual óculos é adequado, sendo fixado no equipamento uma placa com 
essa indicação. Conclusão: Os resultados obtidos nas medidas de transmitância dos óculos de proteção mostram a 
necessidade de um acompanhamento contínuo do EPI, e também a vantagem da centralização do controle dos óculos, que 
possibilita um melhor aproveitamento através da fácil interação entres as diferentes áreas de utilização dos lasers. 
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Introdução: O laser é uma fonte de radiação monocromática, coerente e focalizada, concentrando energia em uma pequena 
área, características que possibilitam diversas aplicações clínicas. A fibra óptica é utilizada como meio de transmissão dessa 
radiação, permitindo o alcance a tecidos de difícil acesso na realização de procedimentos. Um dano na superfície da fibra 
pode reduzir a taxa de transmissão e levar a desempenhos ruins na execução do procedimento, dessa forma, o corte da 
extremidade da fibra é indicado sempre que esta apresentar algum dano, como degradação, carbonização ou outro tipo de 
avaria. Objetivos: Propor um procedimento padronizado para corte da fibra óptica hospitalar através do estudo de diferentes 
instrumentos. Metodologia: Foram analisados os cortes realizados pelos instrumentos: clivador de precisão, tesoura e caneta 
clivadora. O  experimento analisou a potência óptica e o tempo de execução do corte como variáveis respostas para 
determinar se há efeito significativo nos parâmetros relacionados a cada instrumento, utilizando nível de significância de 0,05. 
Resultados: Os valores medidos foram: Caneta clivadora: 441,13 mW (potência) e 33 s (tempo médio); Tesoura: 410,97 mW 
e 195 s; e Clivador: 423,33 mW e 21 s. Para a variável potência óptica, obteve-se o resultado de Fcalc = 25,283 > Ftab = 
5,143, e valor-p = 0,0012 < 0,5, indicando que o efeito do instrumento de corte é significativo na potência. Realizando a 
comparação múltipla de médias (CMM) a fim de identificar quais fatores diferem entre si, verificou-se que a diferença entre 
todos os instrumentos é significativa. Para o tempo de execução como variável resposta obteve-se Fcalc = 198,904 > Ftab = 
5,143 e valor-p = 3,28E-06 < 0,5, indicando que o instrumento utilizado apresenta um efeito significativo no tempo. Aplicando 
então a CMM verificou-se que o clivador e a caneta clivadora não tem diferença significativa entre si, mas ambos apresentam 
uma diferença significativa em relação a tesoura. Conclusão: O instrumento mais indicado para a utilização no corte de fibra 
óptica hospitalar é a caneta clivadora, que, ao contrário do clivador de precisão cujos resultados também foram positivos, 
pode ser utilizada eficientemente nas fibras de diferentes diâmetros presentes em aplicações hospitalares. Contudo, ressalta-
se a necessidade de orientação adequada sobre a forma de utilização antes de sua implementação. 
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Introdução:  
A síndrome respiratória aguda causada pelo novo coronavírus tem sido amplamente associada a distúrbios de coagulação 
(1). Os mecanismos envolvidos não são totalmente entendidos; acredita-se que resultem de uma resposta inflamatória 
sistêmica ao SARS-CoV2 (2) que cursa com alterações laboratoriais, elevação de fibrinogênio e D-dímeros, plaquetopenia e 
distúrbios tromboembólicos (1, 2). 
A incidência de tromboembolismo pulmonar (TEP) agudo em COVID-19 reportada na literatura tem variado de 22% a 37% 
(3, 4, 5). Os eventos tromboembólicos têm sido relatados mesmo em pacientes em anticoagulação profilática, sendo 
responsáveis por uma piora nos seus parâmetros respiratórios (5). 
No contexto dos serviços de saúde brasileiros, ainda são escassos os dados a respeito da incidência de TEP detectada nos 
pacientes com COVID-19. 
Objetivo:   




